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Resumo	 O objetivo da presente dissertação é discutir os limites da relação entre subjetividade 
e tempo na fenomenologia husserliana, procurando pensar o significado profundo 
desta relação originária no processo de fundamentação fenomenológica da 
filosofia. Com o objetivo de empreender uma análise genética acerca do tempo e da 
subjetividade, serão utilizados como textos-base as Lições para uma fenomenologia 
da consciência interna do tempo e as Meditações cartesianas. Será empreendido num 
primeiro momento, uma investigação acerca da origem do tempo, investigação que 
revela que o tempo é originado pelo fluxo absoluto subjetivo. Num segundo momento, 
faz-se necessário investigar a dinâmica mesma da constituição de tempo por parte da 
subjetividade. Tal investigação revela que a subjetividade é origem absoluta de toda 
constituição, e assim, que ela é origem de si mesma. Mas esta análise genética revela 
também que a subjetividade absoluta é intemporal (unzeitlich) e, no entanto, ela só 
se auto-constitui no seu exercício de desbobramento no tempo, na sua dispersão 
fluente no tempo. Deste modo, faz-se necessário discutir, em última instância, como 
no constante processo de constituição do tempo a subjetividade deriva daquilo que 
ela própria é origem.
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Abstract	 This dissertation aims at discussing the limits of the relation between subjectivity 
and time in the phenomenology of Edmund Husserl, seeking to think about the 
deep meaning that this originating relation has in the process of phenomenological 
fundamentation of philosophy. With the objective of undertaking a genetic analysis 
about time and subjectivity, we will use as our basis texts The Phenomenology of 
Internal Time-Consciousness and the Cartesian meditations. We will undertake, in 
a first moment, an investigation about the origin of time, an investigation which 
reveals that time has its origin in the absolute flux of subjectivity. In a second 
moment, it will be necessary to investigate the dynamics itself of the constitution 
of time by subjectivity. One such investigation reveals that the subjectivity is the 
absolute origin of any constitution, and thus, that it is also the origin of itself. But this 
genetic analysis reveals also that the absolute subjectivity is untimely (unzeitlich), 
yet only constitutes itself in its exercise of unfolding in time, in its fluent dispersion 
in time. Thus, it is necessary to discuss, in the last instance, how, in the constant 
process of the constitution of time, the subjectivity derives from that of which it is 
the origin itself.
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